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a linha

;1 0-reverendo arcypreste
Torna-se

%
mesmo caminho que

prelado, conhece

consequência.

E a

L. P.

effeilo este astro recebe my- mais considerados, nem as 
pessoas de mais respeitabi-

causa
ir-

ver, a terra que nos | 
immutavel nos seus movi-

dc asteroides coincide quasi gmentar sensivelmente 
sempre como de certos c>- 
metas. Assim, a chuva pe
riódica de novembro depen-

A questão do ex-encom-

As eslrellas cadentes de
10 de agosto

Ora sabe-se que 
maior c um corpo,

troços dc erupções vulcâni
cas que sc produziam na su
perfície da lua. Calculou-se 
a capacidade das crateras 
lunares e, dividindo-a pelo 
volume medio dc um acro- 
litho, determinou-se o nu-

Foi elleqne conduziu aqucl- 
’ ‘ i á serie de

ainda de ha muitos séculos I 
a esta parte. A catastrophe 
de que falíamos não sc pro
duzirá pois senão d aqui por 
alguns milhões dc séculos; 
até então devem produzir- 
se modificações no nosso 
globo, e outras gerações que 
terão mesmo perdido a me
mória da nossa raça, reco
meçarão o eyclo da vida.

Voltamos á nossa theoria. 
O mais pequeno dos dois 
globos esmagando-se sobre 
o outro, voltará ao estado 
de incandescência pela trans
formação do choque cm ca
lor. Numerosos milhões dc 
séculos sc passarão ainda e 
os partidários da hypolhcsc 
que apresentamos pensam 
que a terra será eguilmente 
attrahida para o sol. Com

para nos, 
sivelmcnte para o sol, i
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a egreja a conservação 
d‘este sr. a rcypreste.

Motivos ponderant.es de
vem calar no animo de s. 
cxc.a reverendíssima e a de
missão d’um delegado tão 
indigno de certo não se fará 
esperar por longo tempo.

E impossível que o snr. 
arcypreste, cumprindo os 
seus deveres, conquistasse 
de todos os parochos d esta 
comarca uma antipathia tão 
manifesta. E’ impossível que 
sua reverendíssima, proce
dendo correctamcnte, al
cançasse, cm tão pouco tem
po, indignação emalqueren
ça não só dos seus parochia- 
nos, mas dc todos os povo; 
das freguezias circumvisi- 
nhas.

Mas tudo isto se explica 
porque o snr. arcypreste 
na sua faina de baler em to
dos, não poupa os parochos

Não sabemos quem possa 
accudir em auxilio dos des
mandos do snr. arcypres
te, porque não ha, entre 
gregos e troyannos, quem 
sympathise com esta triste 
crealura.

Na questão do abbadc de 
Barbudo, revelou, ellc, mais 
uma vez, a mesquinhez do 
seu caraclor, c a pequenez 
da sua alma... se é que el
lc tem alma!

Faila-se cm que breve-

VILLA VERDE—1888 1 Inero í! esses. corP°s nue a I
I tão considerável, que não o

sua sabida d’esta freguo-

O homem, habituado des
de a infancia á regularidade 
mathemalica dos movimen
tos celestes, espanta-se e 
amedronta-se quando esta 
ordem é modificada.

Por isso póde calcular-se 
~o terror dos nossos ante
passados quando observa
vam no ceu phenomenos 
semelhantes aos dos ecli
pses, cometis e eslrellas 
cadentes.

No seu espirito, estas 
appariçõcs não podiam con
cordar senão com aconte
cimentos funestos e presa- 
giavam para cllcs a morte 
de altos personagens, de 
guerras ou dc fomes.

Podem ler-se nos antigos 
auctores as descripções que 
nos deixaram d’esses phe
nomenos. São carros inflam- 
mados que atravessam o 
espaço, exércitos ou frotas 
que se encontram no ceu 
com um ruido espantoso, 
chuvas de sangue, etc.

A memória d’cstes ve
lhos prejuízos tem-se con
servado na gente sem ins- 
trucção. Teríamos muito 
que escrever sc quizessemos 
narrar todas as crenças lou
cas que ainda prcoccupam 
alguns espíritos; para nós 
hoje as eslrellas cadentes 
não são outra coisa mais 
que pedaços dc mundos, de 
pequenas dimensões,que sob 
a influencia da atfração, cir
culam entre os planetas co
mo estes corpos.

Quando esses astros atra
vessam a nossa atmosphe- 
ra, o friccionamento desen
volve um calor considerá
vel que abraza e os conso
me as mais das vezes antes 
dc elles tocarem o nosso 
solo.

Emquanto estão no espa
ço, chamam-lhes eslrellas ca
dentes ou balidos e, quando 
attingem a terra, dá-sc-lhes 
o nome de aerolithos.

Alguns sábios, entre ou
tros Laplace e Berzélius, fo
ram partidários da ideia de 
que esses corpos eram des-

riades de milhares de mi- i 
Ihões de asteroides e, por j íidade. 
consequência, o encontro j ;
dos dois astros parece fatal. | mendado de Villa Verde, foi 

terra, sobre a qual | to,ia levantada, por
tanto nos agitamos para vi- unica, pelo procedimento'ir 

parece regular do snr. arcypreste.
„ • ...... w V.V -----------  * I 1* VI VVVVjí.V

mentos,que é a immcnsidade i ]c ecelesiastico .. ------
—....... ' arrastada Snsen- leviandades que jnolivaram

’ a ..........................
esmagar-se como um boli- | zja.
do.

E os habitantes, mais no- j 
vos, dos planetas visinhos, 1 
não terão d’cste desastre se
não a memória de uma epo- ! 
ca cm que um ponto 
brilhante, que terá desap- 
parecido, passeava no espa
ço.

lua pode enviar-nos.
Chega-se a um resultado 

_Z_----- ..._______________ )
transcrevemos; basta saber- 
se que, como ha pelo menos 
cem crateras na lua e que 
algumas attingem profun
dezas enormes, ter-nos-ha 
sido lançado pelo nosso sa- 
telit^ um numero incalculá
vel dc pedras. Vem a pro- 
posito recordar a expressão

i de Lichtcnberg, que consi
derava a lua «um visinho 
incivil que nos atira pe
dras.»

Esta theoria poderia, até 
um corto ponto, dar ideia 
das eslrellas cadentes iso
ladas, mas não das quedas 
enormes tacs como se vèem 
em certas épocas.

Observam-se estrcllas ca
dentes em lodos os tempos 
e mesmo se a claridade do 
sol não impedisse vêl-as, 
distinguir-se-iam em pleno 
dia; mas as quedas soffrem 
certas fluctações, augmen- 
tos c diminuições em épo
cas sensivelmente fixas.

Quando as eslrellas ca
dentes sc apresentam 00b 
o aspecto dc traços lumino
sos isolados, dá-se-lhes o 
nome de esporádicas.

Quando, ao contrario, ca- 
he.m em massa cerrada du
rante bastante tempo, de- 
signam-sc sob o nome dc 
chuvas.

As estrcllas esporádicos po
dem provir, sc querem, dos 
vulcões lunares, tanto mais 
que Arago calculou que uma 
força capaz de imprimir ás 
pedras uma velocidade de 
dois kilometros e meio por 
segundo, bastaria para fa
zer chegar esses corpos á 
esphèra da attracção da ter
ra. Ora essa velocidade, por 
grande que pareça,fica nos 
limites das forças de proje- 
cção dos vulcões terrestres.

Para explicar as chuvas re
correu-se a outra theoria; 
suppoz-se que existe no 
meio dos espaços planetários 
uma espccic dc annel vasto 
e espesso formado de um 
numero intinifo de peque
nos corpos, circulando jun
tos á roda do sol; quando 
passam na visinhança da 
terra, são attrahidos por ei- 
la, penetram na sua atmos- 
phera, aquecem pelo fric- 
cionamento, tornam-se in- 
candcccntes e, cahindo jun
tos, formam as chuvas dc 
estrcllas cadentes que se 
vêem periodicamente a 10 
dc agosto.

Notou-se que o caminho

indispensável 

soluções para tirar das mãos 
do rev.° abbade dc S. Pedro 
d Esqueiros, o mando d esta 
comarca ecclesiastiea. Por 
toda a parte se ouve prague
jar contra este reverendíssi
mo indisciplinado, contra 
esta crealura odienta, em 
cuja alma se abrigam os 
mais mesquinhos rancores, 
c os odios mais detestáveis.

Deixemos d uma vez para 
sempre os emolientes, e lan- 
çemos mão dos meios extre
mos.

O ex.m° | 
de certo os resultad os des
graçados que tecm dado pa- 

lerresle acha-se medido exa- ' ra 
ctamenle pelas relações do , ' 
tempo que não variaram |

seguido por esses enxames I da terra, acabar! por au- 
' ’ i 

massa. Se sc considerar que 
o mesmo phenomenose pro- | 
duz h i séculos na superfície tomar as mais encrgicas re

de do enxame que segue o j da lua, comprchender-se-ha ; 
mesmo caminho que o co- I que a terra e o seu salellite | 
metade 1866; o enxame de | augmentam diariamente de 
agosto concorda com o co- massa. n-"' ----
meta de 1862, o de 10 de i quanto . .
dezembro com o cometa de j maior é o seu poder dc al- 
Buls, o de abril com o come- j traeção sobre 
ta de 1801, etc.

Tem-se tentado deduzir o resultado d‘esla 
d’este facto uma relação en
tre estes dois phenomenos e 
propozeram-se duas hypo- 
theses: ou os cometas se
riam asteroides aglomerados 
ou, pelo contrario, quando 
o cometa começasse a des
agregar-se, semearia na sua 
marcha pedaços que forma
riam os asteroides de que 
falíamos.

O enxame de agosto, de 
que nos oceupamos especial
mente, foi assignalado ha 
muito tempo; remonta ao sé
timo ou oitavo século da 
nossa era; é conhecido sob o 
nome scientificode corrente 
do Laurentius c sob o nome 
mais popular de lagrimas 
de S. Lourenço.

As ultimas apparições no
táveis registradas datam dos 
annosdc 1772. 1784 e 1789; 
orao periodo do reappareci- 
mento das grandes chuvas 
sendo de cerca de 106 an- 
nos, achamo-nos cm b >as 
condições para observar de 
9 a 14 de agosto uma queda 
considerável de asteroides.

Agora que conhecem >s 
suffieicntemepte o enxame 
de agosto, vamos a presentar 
algumas considerações ge- 
raes sobre o papel dos asle- 
roides na natureza.

O enunciado d esta propo
sição póde fazer sorrir á 
primeira vista; um estudo 
maisattento mostrará o in
teresse d’esta questão áqual 
alguns sábios ligaram os 
seus nomes.

Sabe-se que cm cada noi
te, a toda a hora, o coo é 
percorrido por algumas es- 
trellas cadentes esporádicas, 
independentemenle das que 
cahemem chuva basta eque 
lançam sobre a terra myria- 
desde meteoritos.

Calcula-se cm 149 ou 150 
milhares dc milhões o nu
mero d'esses corpúsculos 
que.atravessam cada anuo a 
atmosphera terreste e co
brem o solo com os seus res
tos. Por pequenos que se 
supponham esses corpos, a 
sua poeira, juntando-se in- 

. cessantemente ao volume I

i um corpo col- 
locado perto d ellc. Vê-se j í 

proposi- 
çãp: a torra, augmentand » 
todos os dias, attrahirá 
mais a lua que, approxiinan - 
do-se pouco a pouco, aca
bará por se esmagar contra 
o nosso globo.

Tracquilisem-sc sobre a 
epoca d este acontecimento; 
o crescimento do diâmetro

ponderant.es
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As cadeias

As OCCIDENTAES, de Joaquim 
dAraujo

posição quando na verdade Iodas 
ellas são bdlas e dignas de se 
iêrem?!

Joaquim dAraujo tem um lu
gar honroso na poesia portugue- 
za, junto de Gonçalves Crespo e 
João Penha,os burilados mais emi
nentes e os artistas mais delica
dos que até hoje tem apparecido.

Serenamente, vaes entrar na cova, 
E as dm tão boa, Ião leal, tão nova, 
Porque me fojos? Minha irman, 

adeus!

COMARCA OE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

ANNUNCIOS

e que ha 
pronun

cia.
Sentimos deveras tão triste 

acontecimento.

Pois esta bonita rapariga tem 
a sua historia.

Fugiu e recolheu-se em casa 
d’um respeitável sacerdote, d’um 
santo, muito santo...

E vae o diabo arranja que os 
paes da rapariga não levem o 
caso a bem, não gostem que cila 
esteja em casa do santo, muito 
santo, e obrigam este a entre- 
gal-a, sob pena de arraiyarem a 
palma do martyrio para a san
to muito santo... .

E o santo muito santo... te
ve de entregar a preciosa a Chi
na».

Não foram cm vão as quei
xas que temos feito contra o 
modo porque são tratados os 
presos, e o estado miserável 
em que se encontram as ca
deias d'esta comarca. O digno 
delegado do procurador regio

Tu dantes, amparavas piedosa, 
Numa meiguice toda maternal, 
A trémula velhinha receiosa,’ 
Que ia suspensa- quesublimecousa! 
Do leu braço, uma aza angelical...

Rosa de luz, não mais no teu regaço 
Repousarei meu trémulo cançasso. 
Sob o manso calor dos olhos teus...

N'essa limida auréola cingida.
Entraste immovel no caixão estreito, 
E eu sinto, a espaços, vacilar-me a 

vida, 
Choro tremendo no teu pobre leito.

CONCURSO
Perante a camara munici

pal do concelho de Villa 
Verde se acha aberto con
curso, pjr espaço de 30 
dias, a contar da publicação 
d’e'ste no «Diário do Gover
no», para o provi mento 
d’um partido do facultativo 
na Ribeira de Penella, — 
supprimidojtilgado do mes
mo nome,—com séde na fre- 
guezia de Goães ou na de 
Rio-mau, c que se com
põe das freguezias dArcn- 
zello, Azõcs, Duas Egrejas, 
Goães, Godinhaços, Pcdre- 
gaes, Porlella c Rio-mau.

O ordenado c de 350$000 
reis, e pulso livre; íiacndo 
sujeito o nomeadoás condi
ções obrigatórias que se 
acham determinadas no art. 
173.' do codigo administra
tivo.

Apenas são admittidos os 
concorrentes formados na 
Universidade de Coimbra ou 
nas escolas medico cirúrgi
cas de Lisboa e Porto.

Villa verde, 9 dagosto 
de 1888. 120/

O 'íce-presidente da camara, 
Lourenço Soares Rodrigues.

mente se cffecluará, iTesta 
villa, um comicio afim de 
reclamar ao cxc.n’° Prelado 
pedindo a demissão do seu 
delegado.

Nós acompanharemos es
ta campanha cm que está 
empenhado o bem da egre- 
ja e o soccgo c tranquilida
de d'csta comarca ccclcsias- 
lica.

O que queríamos era que 
s. exc.a rev.111,1 evitasse es
tas manifestações sempre 
inconvenientes para o pres
tigio da religião, e que in
dispõe os espíritos contra 
aquelles que devem ser um 
exemplo vivo de prudência 
e ordem.

E ao caminhar na senda dos abrolhos, 
Guiou-me a estrella viva dos teus olhos 
—Bússola santa n’estc mar ingente.

Vim do longe offrecer-te todo o ouro 
Do meu amôr, a vida, o meu thesouro, 
Bem como outr’ora os Magosdo Oriente...

Que vezes fui achar-te ajoelhada, 
N'uma atlilude religiosa edoce, 

„ . , • „ . - ■ --- E cheia d’uma auréola sagrada,
quim Coimbra, Lrancisco Garrei- Como se, acaso, a tua imagem fosse

A da virgem Mana Immaculada I

Uma outra poesia esplendida 
que encontramos n’este livro inti
tula-se «O Missal do Monge» E

Ò snr. arcypreste é in
compatível com o logar que 
occupa c a conservação 
d'el)e acarretará sérios des
gostos, a quem lhe confe
riu os poderes de seu dele
gado.

Realisc-se o comicio e o 
venerando Prelado verá en
tão o quanto póde a vontade 
d um povo insultado e offen- 
dido.

Voltaremos a este assum
pto.

Não é precisamente do vasto 
império asiatico que vamos fal- 
lar.

Não imaginem os nossos lei
tores que lhes preparamos uma 
longa descripção do celeste im
pério; nada d’isso. Nem os obri
garemos a sub r comnosco aos 
pincaros dos Kan-ti-ssé ou dos 
Kingan nem os convidaremos a 
bordejar no Yang-tse-kiang. Nem 
ouvirão citar Peking,nem Nankin, 
nem mesmo Tien-tsin..

Nada de salamaleques peran
te' o filho do ceu nem de adora
ções para Bonddha.

Outra, muito outra c 
China.

A «China»—vá, rompa-se o 
mysterio—é simplesmente uma 
bella rapariga, com uns olhos 
t.ntadores, capazes de fazerem 
peccarum santo, muito santo...

D elia podia dizer-se o que 
diz Gabriel P. de Castro na Lis
boa edificada:

Quem as divinas graças que mostrava 
Contar quizer, mais facil lhe seria 
Contar as flores do lascivo maio 
E do sol os cabellos raio a raio.

Joaquim dAraujo que tem um 
coração sensivcl, viu desaopareccr 
num rápido espaço de tempo, 
suas duas irmãs, candidas e vir- 
ginaes crcaturas, todas cheias de 
bondade, sua santa Mãe, que bai
xou á terra coberta das bênçãos 
de lodos, e o Pae, franco e gene
roso, que apesar de ser um ad
vogado dislinclo, com uma larga 
clienlella, o occupando um logar 
importante, morreu absolulamen- 
le pobre!

Todos estes entes que forma
vam a família de Joaqoim dA
raujo sumiram-se em poucos me- 
zes, deixando o coração do poe
ta amargurado de saudade.

Depois do apparecimenlo da 
Lira Intima Joaquim dAraujo fi
cou por longo tempo como que es
quecido da sua musa. Eleito pro
curador á Junta] Geral do dislri 
cio do Porto, entrou em pouco 
tempo na política c deixou-se dos 
versos.

Felizmenle não tornou-a ser 
eleito o voltou de novo a occupar 
o seu logar d'honra no nosso 
mundo lilterario.

As Occídentaes contem versos 
deliciosos d’um fino primor artís
tico. •

A poesia «Consoladora» é d’u- 
ma rara belleza e d'uma simplc- 
cidade encantadora. Tem éstro- 
phes magnificas,'como estas:

E o j 
más linguas c—- - — —— 
preste, farejando cscandalo, vae 
suspender o... santo, muito 
santo...

N’csse abysmo de magnas e de horror 
Em que tombou minh’alma tristemente, 
Conservava a esperança renitente 
—O surgir festival do teu amôr.

Minha estrella do norte, refulgente, 
Pois dissipaste a nevoa d’estadôr, 
Que Deus te pague em balsamos damor 
O amôr que me sagraste docemente.

tão, a grande alma d‘este poeta 
dislinctissimo.

Assistiu a todo esse poema de 
lagrima que se passou no seio 
de sua família, e que deve estar 
gravado indelovel na alma do 
poeta como uma das passagens 
mais dolorosas da sua vida.

E assim o dão a entender 
aquelles senlidissimos versos pu
blicados na Lira Intima, intitu
lados A minha irman e que só 
por si fariam e reputação d’um 
poeta. E ainda, nas Occidentas a 
poesia que tem egual titulo.

A primeira d'eslas composições 
é consagrada á morte de sua ir
man mais velha, e a outra ã se
gunda c ultima de suas irmans, 
que falleceu dias depois de seu 
estremoso pae.

Vejamos este soneto:

MINUA IRMAN
(G.)

Pallida, como noiva adormecida, 
As mãos em cruz, um lirio branco ao 

peito. 
Nos lábios a expressão mais dolorida 
Sobre um sorriso de candura feito;

No dia dezenove do pre- 
zente inez dagosto, pelas 
dez horas da manhã, a por
ta do tribunal de justiça 
d‘csta comarca, entra se
gunda vez em praça por 
metade do seu valor de sua 
avaliação, para ser vendida 
em hasta publica, pelo 
maior preço offerecido, a 
propriedade seguinte, pe
nhorada a Roque d‘Araujo 
Lima, solteiros e irmãos— 
Domingos de Araújo Lima, 
e mulher, Anna d‘Araújo 
Lima e marido, - Maria da 
Conceição d‘Ãraujo Lima, c

JNo entanto permitta o snr. 
dr. Abreu que lhe lembremos a 
necessidade da remoção dos pre
sos para as cadeias de Braga, 
principalmente d’aquelles que 
já estão cumprindo sentença.

Emquanto ás faltas que s. 
exe.a encontrou no fornecimen
to dos alimentos, esperamos que 
se tire um auto paru se proce
der contra a fornecedora, an- 
nulando-se as clausulas n’elle 
estabelecidas.

Desde a visita do digno de
legado do procurador regio ás 
cadeias, consta-nos que os pre
sos teem sido melhor tratados.

Isto, porém, não é bastante. 
Já que se abusou é indispensá
vel, para exemplo, que esse 
abuso se pague.

Uma senhora casada lastima
va-se deante de Alexandre Du
mas de não ter filhos:

—Quando penso que ha crea- 
turas que não deviam ter filhos 
e tecm tantos, e que eu, que 
não viviria senão para elles não 
tenho nenhum! Mas o que fa
zem cilas para isso? Eu não pas
so um dia que não peça filhos a 
Deus!

—E’ que ellas batem a outra 
porta, observou timidamente o 
espirituoso escriptor.

—Como?
—Pedem-n’os aos homens.

A livraria dos snrs. Lugan & 
Genelioux, successores de Ernes
to Çhardron, editaram ullimamen- 
te um novo livro de versos do fes
tejado poeta Joaquim dAraujo, o 
notabilíssimo aulhor da Lira In
tima.

As Occídentaes são uma excel- 
lenle collocção de poesias em que 
os versos. d’uma correccão ex
traordinária, revelam bem o ta
lento artístico de Joaquim dArau
jo, um purista exccpcional, que 
burila com superior esmero a 
fórma das suas composições poé
ticas.

Quando recebemos este livro 
avivaram-se em nós as gratas re
cordações d'um tempo feliz que 
passou como os primeiros clarões 
d’uma aurora !

Joaquim dAraujo, pertencia a 
uma roda do rapazes que todos os 
dias se reunia, invariavelmente, 
no Lisbonense ou em casa do Bru
no.

D’esses são hoje médicos, e 
alguns dislinctissimos, Julio de 
Mattos. José Augusto Vieira, Ba- 
zilio Tclles, Maximiano de Lemos, 
Queiroz Velloso, c outros mais. 
Pertenciam lambem áquelle gru
po, Bruno Luiz Botelho, Ricar
do Malheiro, João Chagas, Joa-

Foi ac ommettido por um ata
que de paralysia o nosso illus- 
tre confrade do «Ecco do Nor
te o snr. Senna Freitas.

São deveras alarmantes os 
symptoinas com que se apresen
ta a doença; parece que entre 
elles figura a aphasia 
grande difficuldade na

Tem estado hospedado na il- 
lustre casa da Torre, cTeste con
celho o snr. Padre Manoel Vi
eira da Cunha, digno e illus- 
trado capcllão de caçadores 7.

—Também ali es evo o e.c.ni° 
snr. Manoel da bilva Dias, il- 
lustre lente da faculdade de di
reito na Universidade de Coim
bra.

S. exc.a já retirou para a sua 
casa, no concelho de Braga.

las, Albano Seraiva e muitos mais 
que hoje se dispersaram para, 
talvez, não se tornarem ajuntar!

Conheci Joaquim dAraujo en
tre esses rapazes, onde o seu ta
lento era devidamente apreciado, [ainda...
0 mais tarde vim a dar-me com j Mas para que havemos nós 
elle intimamenlc, conhecendo, en- I de indicar esta ou aquella com-

Que o snr. arcebispo ata
lhe a tempo o fogo que vae 
lavrando, afim de que não 
se alastre a ponto de ser 
impossível extinguil-o.

já alguma cousa fez cm favor 
d'aquelles desgraçados, indo pes
soalmente confirmar-se da vera
cidade das nossas queixas, e, 
providenciando de prompto no 
que achou indispensável e jus
to.

Sempre entendemos que s. 
exc.a faria pequeno caso dos pe
didos duns certos indivíduos 
que não duvidam nunca com- 
prometter aquelles que lhes dão 
alguma importância.

No entanto permitta

Estamos finahnente na qua
dra calmosa, e por isso torna- 
se urgente que se faça alguma 
cousa cm favor da saude pu
blica. Ha por ahi algumas ca
sas onde se abate o gado que 
são uns perfeitos fócos de infe- 
cção.

Pedimos ao digníssimo admi
nistrador do concelho que rea- 
lise algumas visitas sanitarias 
afim de evitar o desemvolvi- 
mento de qualquer epidemia.

peior é que dizem as
i que o snr. arcy*

o...
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Comarca de Villa Verde!direitos
Éditos de 30 dias

117;

Éditos de 30 dias

H5>

119)

0 csçrivão

Manoel Henrique de Faria.

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

3.* cl.

Verifiquei a exactidão
Trofa

Nine
116)

Bareeilos
0 escrivão.

Tamel

Braga

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias cx-

0 juiz dc direito

Magalhães.

Feira franca e romaria de Vossa Senhora Hgonia 
em Vianna do Castello

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Magalhães.

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães. Alvarães

Darquo
Areosa

0 escrivão
Gaspas Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão, 
0 Juiz de direito

Magalhães.

Valença 
Arentim

1541 o
15280

800

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão.
0 juiz de direito 

Magalhães. Contribuição industiral
Carta de lei de 9 de Maio de 1888

Que modifica e altera algumas 
taxas e estabelece a forma de pa
gamento da dita contribuição (con
forme a edição oíBcial).

A’ venda nas livrarias c kios- 
ques da capital. Preço 50 reis.

Pedidos a F. A. de Matos, rua 
deS. Domingos, 39, 2.0 LISBOA,

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Estações l.acl.
Montedor
Aflife
Ancora
Molêdo
Caminha
Seixas
Lanhellas
Cer.eira
Campos

guezia, por metade do 
valor, em 318:000 reis.

A bouça da cachada 
de pinheiro e matto sito 
nos 1 emites da fregue- 

| zia deParada deGatirn,

jas, sem prejuízo de seu 
regular andamento.

Villa Verde 26 de Ju
lho de 1888.

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Estações l.‘cl.
Porto

sul, de lavradio e vido- 
nho, sito nos 1 emites da 
mesma freguezia, por 
metade do valor em rs. 
23:200,

A leira de transfonta- 
ne, de lavradio e vido
nho, silo nos lemites da 
mesma freguezia, por 
metade do valor em rs. 
47:000

Aleira de Frujufe de 
lavradio e vidonho, sito 
no lemites da mesma 
freguezia, por metade do 
seu valor em 21:000 
reis.

Os campos de Carua, 
de lavradio e vidonho, 
com agua, sito nos le- 

■ mites da mesma fregue-

Ctiniarca de Villa Verde
2? ARREMATAÇÃO

No dia 12 de Agosto, 
ás 10 horas da manhã, e 
á porta do tribunal judi
cial d’esta comarca, te
rá logar a 2.“ arremata
ção dos bens que não ti
veram lançador na pri
meira praça, e são os se
guintes :

As casas da vivenda, 
que se compõem de ca
sas torres, e duas ter- 
reas, com todas as per
tenças, sitas no logar de 
Carmide, freguezia de 
S. Mamede d’Escaris, 
que vão á praça por me
tade do seu valor na im
portância de 101:000 
reis.

O campo da eira ve
lha, conhecido por eido 
de baixo, de lavradio e 
vidonho com agua de 
mina, silo no mesmo lo
gar e freguezia poi me
tade do seu valor em rs. 
314:000.

O campo da cochei
ra, de lavradio e vindo- 
nho, com agua de lima 
e rega, sito nos lemites 
da mesma freguezia, por 
metade do valorem rs. 
2885000.

Um talho de terra 
proximo ao campo da 
cocheira, pela parle do

________ j no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Anna Gonçalves, mo
radora que foi no logar 
da Levada, da freguezia 
de Cibões, em que é 
inventariamente o viu
vo José Martins.

Villa Verde 30 de ju
lho de 1888.

Pelojuizode direito 
da comarca de Villa 
Verdeje cartorio do es
crivão do 5." ollicio, cor
rem éditos de 30 dias, 
citando os credores her
deiros elegatários incer
tos para fallarem até fi
nal a todos os termos do 
inventario orphanolo
gico a que se procede 
por obito de José Fer- 
nárides, morador que 
foi no logar das Leiras 
freguezia d e Duas Egrei- ————------------------------

Comarca de Villa Verde

Caminhos de Ferro do Minho e Douro
Serviço combinado com a 

Companhia do Caminho de Ferro 
do Porto li Povoa e Famalicào

AVISO AO PUBLICO

Temporada dc banhos do 
mama Povoa dc Varzim des
de 1 de Julho alé 15 dou- 
tubro do corrente anno, ven- 
der-se-hão de Braga bilhe
tes de IDA E VOLTA de to
das as classes para a Povoa 
dc Varzim, validos pelo pra- 
so de 60 dias pelos seguintes

PREÇOS 
Dc Braga á Povoa I J n 
de Varzim c volta

OBSERVAÇÕES
Não se vendem meios bi

lhetes de ida e volta. E’ con
cedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 
kilogrammas dc bagem. Os 
excedentes d este pezo serão 
taxadas em conformidades 
com as tarifas geracs de ca
da uma das linhas.

Os passageiros com bilhe
tes de 2.a clssse das linhas 
do Minho e Douro tem lo
gar de l.a na linha da Po
voa, c as de 3.a classe em 
2.a.

Porto 20 de junho de 1888 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

Por este juizo, e car
tório do escrivãoTelles, 
correm éditos de trin
ta dias, citando os cre
dores e legatários desco
nhecidos ou residentes 
fóra d esta comarca, pa
ra deduzirem os seus l

marido, todos da freguezia 
de Moure, Manoel d‘Araújo 
Lima e Francisco d‘Araujo 
Lima, solteiros auzentes, na 
execução hypothecaria, que 
contra elles c seu fiador 
João Domingucs Vaz, da 
dita freguezia, inovem Joan- 
na d‘Araujo, e marido Ma
noel da Graça, também da 
freguezia de Moure.

As casas c eido, situadas 
no logar da Seixosa, fregue
zia de Moure consoarias, 
que se compõe de casas tor
reias, cortes, dous cobertos 
eo eido de dous leirões, c 
um cor telho, ao norte d.t 
casa, de lavradio, vidonho, 
c arvores de fructo, com 
agua de lima c rega, por 
metade do valor, que é a 
quantia de 184$400 reis.

Pelo prezente são citados, 
todos os credores incertos, 
que se julguem com direi- | 
toá mesma propriedade ou j 
ao seu producto, para assis
tirem querendo aos termos 
da execução e arrematação, 
e deduzirem seus direitos no 
prazo legal, sob pena de re
velia.

Villa Verde 7 dc Agosto ; 
de 1888.

Pelojuizo de direito 
da comarca de Villa Ver
de e cartorio do escri
vão do 5.° ollicio, cor
rem éditos de 30 dias 
citando todos os credo- 118) 
res herdeiros e legata- 
rios incertos para falla
rem até final a todos 
os termos do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Anlonio d’Araújo Jú
nior morador que foi 
na freguezia de Ci
bões, sem prejuiso de 
seu regular andamen
to.

Villa Verde 26 de ju
lho de 1888.

DIAS 18 ATÉ 22 DAGOSTO DE 1888
Comboios extraordinários, com carruagens do 2.° e 3 a classe, entre 

Porto, Valença, Bareeilos, Braga e Vianna e bilhetes de IDA e 
VOLTA de todas as classes desde Porto, Braga e Valença, inclu
sive, para a de Vianna, pelos seguintes preços:

2.a cl.
5240 5180 5140 
5470 5360 5260 
5470 5370 5360 
5690 5640 5390 
5690 5640 5390 
5810 5630 5460 
5810 5630 5450 
5980 5770 5540 

15260 5980 5710 
S. PêdroT. 15260 5980 5710 

15400 15100 5780 
15370 15070 5770 
15490 15160 5830 
15650 15290 5930

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde, e 
cartorio do escrivão—Faria 
—correm éditos de 30 dias 
para os effeitos do artigo 
696, §§ 3.° c 4.° do Codi- 
go do Processo Civil, no in
ventario da fmada Maria 
Affonso, do lugar do Gil- 

! brabêdo, freguezia de Ci
bões, da dita comarca.

Villa Verde 30 de Julho 
de 1888.

por metade do seu valor 
na importância de reis 
170:000.

O campo do Olival, de 
lavradio e vidonho,.com 
agua de lima e rega, sito 
na mesma freguezia, por 
metade do seu valor, na 
quantia de 228:000 rs.

A leira de Miragaya, 
na Veiga, de lavradio, 
sito na mesma fregue
zia, por metade do seu 
valor, em 31:500 reis.

A leira pequena na 
Veiga, sita na mesma 
freguezia, por metade 
do valor, em 23:000 
reis.

A leira grande, na 
Veiga, de lavradio sita 
na mesma freguezia,por 
metade do valor em rs. 
115:000.

Estas propriedades 
foram penhoradas aos 
executados Francisco 
Cerqueirae mulher, da 
‘reguezia de Sam Ma- 
mede (1’Escariz, para 
pagamento na execução 
que o reverendo Auto- 
nio Joaquim d Oliveira 
Quintella, da freguezia 
de Cervães, lhes move.

Pelo presente são ci
sados todos os credores 
incertos dos ditos exe
cutados para deduzirem 
os seus direitos, que
rendo.

Villa Verde 3 dc d’Agosto 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz dc direito

114) Magalhães 
O escrivão,

Francisco Feio Soares Azevedo.

2.* cl. 3? cl.
25340 15820 15310

Rio Tinto 25190 15710 15230
Ermezidde 25120 15650 15170
S. Romão 15910 15490 15070 

15680 153IO 5950
Famalicào 15430 15Í10 5800 

15230 5960 5690
S. Benio 15040 5810 5570 

5920 5720 5510
Carapecos 5920 5720 5510 
~ ‘ ' 5630 5500 5360
Barrozellas 5410 5320 5230 

5410 5320 5230 Tadim 
5180 5140 5110 1 Braga 
5240 5180 5140 |

OBSERVAÇÕES
Os bilhetes dc IDA e VOLTA, serão valides:
Para a IDA pelos comboios ordinários dos dias 18 até 22 e 

traordinarios n 0 70 dos dias 19 e 20 do corrente.
Para a VOLTA pelos comboios ordinários de qualquer dos dias 

18 a 23 e extraordinários n.os 72 do dia 19 e 74 e 75 do dia 20 do 
corrente, devendo os passageiros com destino ás estações d'Arentim, 
Tadim e Braga, aproveitar 0 comboio extraordinário n.° 74 de Vianna 
alé Nine, passando n’esla estação para 0 comboio n.° 77 que d’alli 
parte ás 9 horas e 46 da noite.

Não so vendem meios bilhetes de IDA e VOLTA.
Porlo, 7 dc agosto de 1888.

O Engenheiro-Dircctor,
Augusto Cezar Justino Teixeira.
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PUBLICAÇÕES LITTERÃRIAS VIAGENS MARAVILHOSAS
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PREÇO DO VOLUME
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Nossa Senhora de ParisBIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

GUIA DO NATURALISTA211, Rua do Almada, 217—Porto por Victor Hugo

1 vol. br. . . . 500 reis

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

Condições da assignatura para as províncias

dirigida á Em preza

A FATEIXA S5

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba do sahir á luz o novo roirance tão anciosamente esperado

08 HM
Preço 200 réis

, 3

08 AMORES DD ASSASSINOOS ANTROS DE PARIS
Ultima prodtwçào de por M. Jogand

Xavier de Montepin
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llua dos Fanqueiros
Lisboa

por %

JÚLIO VBRNE

Um abençoado desterro — 
a mulher do eondemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões.—A Engeitada.
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Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou valos do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18, 
e 20. PORTO.
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colleccionador, preparador 
conservador

por
Eduardo Sequeira

Edição popular. Publica-se men- 
salmente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

■2 í 'l o

cc

&■*

a

o- 
■X 
o= 
C3 
O 

£

-r. N
= g
= ca
= o

2

o í _ 
=■ — -

5^c —

Edição ornada com magnifi
cas gravuras e excellentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no íiin 
da obra —Um Album da Bata
lha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo—10 r<-is=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sairá ern cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es
tampa, pelo preço do 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-so ern Lisboa, 
casa editora—Bclom & C.“, 
do Marechal Saldanha. 26 — 
em todas as livrarias do reino.

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.
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Pubicação mensal sobre coisas., 
portuguezas

1 volume de 180 paginas 
collaborado por escriptores 
distinctos.

Romance em 5 volumes, il- 
lustrado com 15 chromo-lyto- 
graphias, aguarelladas nor Ma
noel de Maccde c executa das 
na lylographia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis 
cada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se
mana, pagos no acto da entre
ga.—Na província, 120 réis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-so
David Corazzi, 
42, Lisboa.

Deposito, na livraria dc 
Barros & Filha, rua do Al
mada, 10Í a 114, Porto.

Romance historico illustrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Huques. Esta obra é dic- 
tribuida em fascículos serm- 
naes de 32 paginas m preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceilarn assignaturas acompa
nhadas da importância d? 5 fas
cículos adiantados.

Toda a corresponderia dever 
sftr dirigida ao editor Edtirado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4,“ 6--Porto.

Os Dramas (1’Aírica
romance de sensação 

obra posthnma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato y Jayme 

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga, adeanladamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
frarico de porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de doas em duas semanas.

Assig".a-s«i em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rna d Alaiaya, 
40 a 50 e no Porlo na sua Filia’, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an
dar.

CONTOS DE 80CM0 
traducção de

Alfredo de Amorim Pessoa 
Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 

201.
O Decamaron sahirá em cader

netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevir.completamen- 
lo novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episodios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-sc-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
esstando cada volume bruhado 
300 reis.
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Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

nn casa editora 
rua da Atalaya,
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com"a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso der-recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

À empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.
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Toda a correspondência deve ser i" \ ‘ ’ ___
Litteraria e Typographica, editora, 211? rua do Alma
da, 217 —Porto.
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Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$!)0D réis; pelo correio 2^120 réis.— Li- 
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